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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

1.1 SECRETÁRIO(A) DE SAÚDE QUE ELABOROU O RELATÓRIO

Nome:

1.2 PLANO DE SAÚDE

Data da Posse:

O Estado/Município tem Plano de Saúde?

Período a que se refere o Plano:

Status:

Introdução - Considerações Iniciais

JÚLIO COPSTEIN GALPERIM02/01/2013

31/10/2013

SIM

2013 à 2013

Aprovado

29/04/2013

São Leopoldo, berço da colonização alemã no sul do país, está localizado na região metropolitana de
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, a 31,4 Km da capital pela rodovia BR 116 e a 80 km de Caxias do Sul
pela rodovia RS 240. Apresenta área territorial de 102,7 km2, área urbana de 99,6 % e área de
preservação ambiental de 16,6 km2 (17,2%). Possui uma população de 214.087, sendo que a maior
parte da população (213.238 habitantes) reside na área urbana (99,6%). A densidade demográfica é de
2.083,79 habitantes por km2, tendo estimativa de crescimento populacional de 1,72% ao ano e 71.208
domicílios, com 3,06 moradores por residência, em média (IBGE, 2010).                      
O município é constituído por 24 bairros: Arroio da Manteiga, Boa Vista, Campestre, Campina, Centro,
Cristo Rei, Duque de Caxias, Fazenda São Borja, Feitoria, Fião, Jardim América, Morro do Espelho, Padre
Reus, Pinheiro, Rio Branco, Rio dos Sinos, Santa Teresa, Santo André, Santos Dumont, São João Batista,
São José, São Miguel, Scharlau e Vicentina, 198 loteamentos e vilas, 100 praças, 2.868 quadras, 2.062
ruas, 70 avenidas, 120 travessas e 71.208 domicílios particulares.
De acordo com o estabelecido pela Resolução n.° 555/12 da CIB/RS, em atenção ao Decreto n.º 7.508,
de 28 de junho de 2011, o município de São Leopoldo integra a 7.ª Regional de Saúde do RS, composta
pelos seguintes municípios: Araricá, Campo Bom, Dois Irmãos, Estância Velha, Ivoti, Lindolfo Collor,
Morro Reuter, Nova Hartz, Novo Hamburgo, Portão, Presidente Lucena, Santa Maria do Herval,
Sapiranga e São José do Hortêncio.
São Leopoldo assumiu a Gestão Plena de Atenção à Saúde no ano de 2003, ou seja, a gestão de todo o
sistema de saúde municipal, garantindo o atendimento em seu território para sua população e outras
referenciadas pelos municípios vizinhos.
A Rede de Atenção Básica do Município divide-se em três tipos de atendimentos: Unidade Básica de
Saúde (UBS) com atendimento tradicional, UBS com Estratégia da Saúde da Família (ESF) e UBS Mista
assim distribuídas:

    •  19 UBS, SENDO 09 UBS com ESF;
    •  02 Unidades móveis
    •  01 UBS com Estratégia de agentes comunitários de saúde (EACS).
A Rede de Atenção Secundária do Município divide-se em:

    •  06 Centros de Saúde;
    •  Centro de Vigilância em Saúde com SAE e Laboratório Municipal (testagem diagnóstica);
    •  Saúde Mental: 02 CAPS (Capilé e Infantil) e 01 Ambulatório (Álcool e Drogas);
    •  Assistência Farmacêutica (Farmácia Municipal, Farmácia Popular do Brasil I e II);
    •  SAMU.
ATENÇÃO TERCIÁRIA

    •  Hospital Centenário com Centro de Oncologia, sendo um dos hospitais de referência da região
metropolitana (Regulação Estadual e Municipal de Porto Alegre);

Data de entrega no Conselho de Saúde
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2. Montante e fonte de recursos aplicados no período (Fonte: SIOPS)

2.1 Relatório resumido de execução orçamentária - RREO

RECEITAS REALIZADAS

RECEITA PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE
PREVISÃO

INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a) Até o
Quadrimestre

(b)

%
(b/a) x 100

       Receita De Impostos Líquida (I)
164.501.713

,80
94.892.756,80 100.118.267,41 105,50

       Imposto Predial E Territorial Urbano - Iptu
23.444.886,

00
23.444.886,00 25.490.836,14 108,72

       Imposto Sobre Transmissão De Bens Intervivos - Itbi
7.121.520,0

0
7.121.520,00 9.648.589,28 135,48

       Imposto Sobre Serviços De Qualquer Natureza - Iss
38.727.041,

80
38.727.041,80 35.964.478,36 92,86

       Imposto De Renda Retido Na Fonte - Irrf
13.953.180,

00
13.953.180,00 14.266.909,31 102,24

       Imposto Territorial Rural - Itr 0,00 0,00 0,00 0,00

       Multas, Juros De Mora E Outros Encargos Dos Impostos 546.106,00 546.106,00 870.188,95 159,34

       Dívida Ativa Dos Impostos
3.020.889,0

0
8.079.134,00 10.335.885,37 127,93

       Multas, Juros De Mora E Outros Encargos Da Dívida Ativa
8.079.134,0

0
3.020.889,00 3.541.380,00 127,93

       Receita De Transferências Constitucionais E Legais (Ii)
93.053.843,

00
148.207.019,0

0
145.432.587,32 98,12

       Cota-Parte Fpm
55.153.176,

00
55.153.176,00 48.697.016,21 88,29

       Cota-Parte Itr 11.538,00 11.538,00 16.190,51 140,32

       Cota-Parte Ipva
20.006.156,

00
20.006.156,00 19.007.253,44 95,00

       Cota-Parte Icms
70.925.539,

00
70.925.539,00 75.996.874,20 107,15

       Cota-Parte Ipi-Exportação
1.486.745,0

0
1.486.745,00 1.098.038,46 73,85

       Compensações Financeiras Provenientes De Impostos E Transferências Constitucionais 623.865,00 623.865,00 617.214,50 98,93

       Desoneração Icms (Lc 87/96) 623.865,00 623.865,00 617.214,50 98,93

       Outras - - - -

       Total Das Receitas Para Apuração Da Aplicação Em Ações E Serviços Públicos De Saúde (Iii) = I + Ii
164.501.713

,80
243.099.775,8

0
245.550.854,73 101,00

RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE
PREVISÃO

INICIAL

PREVISÃO
ATUALIZADA

(c) Até o
Quadrimestr

e

%
(d/c) x 100

       Transferência De Recursos Do Sistema Único De Saúde-Sus
56.437.404,

00
56.390.863,84 61.167.456,99 108,47

       Provenientes Da União
45.560.583,

72
48.496.391,72 47.111.589,35 97,14

       Provenientes Dos Estados
5.796.453,0

2
7.796.453,02 13.811.204,42 177,15

       Provenientes De Outros Municípios
2.000.000,0

0
0,00 0,00 0,00

       Outras Receitas Do Sus
3.080.367,2

6
98.019,10 244.663,22 249,60

       Transferências Voluntárias 0,00 0,00 0,00 0,00

       Receita De Operações De Crédito Vinculadas À Saúde 0,00 0,00 0,00 0,00

       Outras Receitas Para Financiamento Da Saúde 0,00 9.150.000,00 300,00 0,00

       Total Receitas Adicionais Para Financiamento Da Saúde
56.437.404,

00
65.540.863,84 61.167.756,99 93,32
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DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS COM SAÚDE
(Por Grupo de Natureza da Despesa)

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(e)
Até o

Quadrimestr
e
(f)

%
(f/e) x
100

Até o
Quadrimestr

e
(g)

%
(g/e) x

100

       Despesas Correntes
134.745.547,

56
160.295.026,92

146.603.657,1
4

99,00 94,00 0,00

       Pessoal E Encargos Sociais
69.763.284,7

2
85.413.696,44 83.159.165,92 99,00 97,40 0,00

       Juros E Encargos Da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Outras Despesas Correntes
64.982.262,8

4
74.881.330,48 63.444.491,22 99,00 90,11 0,00

       Despesas De Capital
18.196.222,1

6
9.961.680,48 2.458.601,65 99,00 36,11 0,00

       Investimentos
18.196.222,1

6
9.961.680,48 2.458.601,65 99,00 36,11 0,00

       Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Amortização Da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Total Das Despesas Com Saúde (Iv)
152.941.769,

72
170.256.707,40 - 99,00 90,61 0,00

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA FINS DE
APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO

DOTAÇÃ
O INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA Até o

Quadrimestr
e

%
(h/IVf)
x100

Até o
Quadrimestr

e

%
(i/IVg)x100

       Despesas Com Inativos E Pensionistas - 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Despesa Com Assistência À Saúde Que Não Atende Ao Princípio De
Acesso Universal

- 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Despesas Custeadas Com Outros Recursos - 0,00 61.701.507,17 99,00 43,37 0,00

       Recursos De Transferências Do Sistema Único De Saúde - Sus - 0,00 50.732.668,71 99,00 36,26 0,00

       Recursos De Operações De Crédito - 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Outros Recursos - 0,00 10.968.838,46 0,00 7,11 0,00

       Outras Ações E Serviços Não Computados - 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Restos A Pagar Não Processados Inscritos Indevidamente No Exercício
Sem Disponibilidade Financeira¹

- - - 0,00 - -

       Despesas Custeadas Com Disponibilidade De Caixa Vinculada Aos
Restos A Pagar Cancelados²

- 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Despesas Custeadas Com Recursos Vinculados À Parcela Do Percentual
Mínimo Que Não Foi Aplicada Em Ações E Serviços De Saúde Em Exercícios
Anteriores³

- 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Total Das Despesas Com Saúde Não Computadas  (V) - 0,00 - 99,00 43,37 0,00
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PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS
LÍQUIDA E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS

(VIII%) = (VIIh / IVb x 100) - LIMITE CONSTITUCIONAL 15%
VALOR

       Total Das Despesas Com Ações E Serviços Públicos De Saúde (Vi) = (Iv - V) / Para O 6º Bimestre ((Vi) = [Iv(F+G) - V(H+I)] -

VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [(VIII - 12)/100 x IVb] VALOR

EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS COM
DISPONIBILIDADE DE CAIXA

INSCRITOS
CANCELADO

S/ PRESCRITO
PAGOS A PAGAR

PARCELA
CONSIDERAD
A NO LIMITE

RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS
CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA FINS DE

APLICAÇÃO DA
DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO 24, § 1º e 2º Saldo

Inicial

Despesas custeadadas
no exercício de

referência

Saldo Final (Não
Aplicados)

LIMITE NÃO CUMPRIDO
CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM

EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS
CONFORME ARTIGOS 25 E 26 SALDO

INICIAL

Despesas custeadadas
no exercício de

referência
(k)

Saldo Final (Não
Aplicados)

DESPESAS EMPENHADAS RECEITAS REALIZADAS

DESPESAS COM SAÚDE
DOTAÇÃO

INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(e)(R$) Até o
Quadrimestr

e

%
(l/total l)

x100

Até o
Quadrimestre

(m)

%
(m/total
m)x100

Análise e Considerações Gerais

A Receita total para apuração da Aplicação em Ações e Serviços Públicos de Saúde é de R$ 245.550.854,73,
deste valor 40,77% corresponde a Receita Líquida de Impostos e 59,23% corresponde a Transferências
Constitucionais e Legais. O Fundo Municipal de Saúde recebeu da União 97,14% do valor previsto no
orçamento e do Estado recebeu R$ 13.811.204,42, representando 177,15% do valor previsto no orçamento, o
que corresponde a um superavit de R$ 6.014.751,40.

2.2 Relatório da execução financeira por bloco de finaciamento  (Fonte: SIOPS)

RECEITAS DESPESAS(7) MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA (8)

Transferências fundo a fundo
Bloco de

Financiament
o

Federal
Estadua

l
Municipa

l

Operação
de

Crédito

Recurso
s

Próprios
Total Dotação

Empenhad
a

Liquidad
a

Paga
Orçad

a

Resto
a

Pagar
Outros
Pagam

Saldo
Financeir

o no
Exercício
Anterior

Saldo
Financeir

o no
Exercício

Atual

Atenção
básica

67984
21.6

234334
8.02

0
49338.9

4
60000

9251
108.

847722
4.58

8376928.7
1

7579530
.97

7210
893.

11143
617

6353.
1

1038990.
58

3072852.
29

Piso de
Atenção

49277
06

187824
9.02

0
13763.6

7
0

6819
718.

549013
0.39

5395227.5
3

4711749
.9

4404
333.

87195
00

5996.
6

133525.8
2542914.

3

Piso de
Atenção

18707
15.6

465099 0
35575.2

7
60000

2431
389.

298709
4.19

2981701.1
8

2867781
.07

2806
560.

24241
17

356.5
905464.7

8
529937.9

9

Saúde da
Família

78982
6.6

315000 0 19947.7 60000
1184
774.

196444
6.9

1959055.8
9

1873997
.66

1814
192.

10582
40

356.5
632774.7

2
3000.07

Agentes
Comunitários

84004
9

60099 0 3732.04 0
9038
80.0

949405
.25

949403.25
949390.

4
9493
00.4

85660
0

0 66681.42 21261.06

Saúde Bucal 24084
0

81000 0 11889.9 0
3337
29.9

73242.
04

73242.04
44393.0

1
4306
7.31

45400
0

0
205147.5

7
495810.1

6

Fator
Incentivo 0 9000 0 5.63 0

9005
.63

0 0 0 0 36517 0 861.07 9866.7

Núcleo Apoio
Saúde Família 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18760 0 0 0

Atenção de
MAC

32198
948.46

448167
3.25

0
56876.9

2
127995

8.74
3801
7457

357675
72.67

34256452.
29

3376558
5.72

3266
0706

38101
543.5

23287
16.2

925992.4
8

3954027.
36

Limite
Financeiro da

29256
897.39

152018
8.92

0
51795.0

1
250000

3107
8881

313059
70.45

30411580.
5

3007717
2.96

2903
2426

33579
496.8

23287
16.2

546493.7
4

264232.0
9

Teto
financeiro

28565
618.89

0 0 0 250000
2881
5618

290117
88.64

28196679.
91

2790151
4.87

2685
6781

30238
037.8

23245
55.24

373638.6
7

7920.64

Teto
financeiro

69125
0

152018
8.92

0
32250.0

4
0

2243
688.

227238
1.59

2214900.5
9

2175658
.09

2175
645.

13420
00

4160.
96

53009.75
116892.6

6
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RECEITAS DESPESAS(7) MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA (8)

Transferências fundo a fundo
Bloco de

Financiament
o

Federal
Estadua

l
Municipa

l

Operação
de

Crédito

Recurso
s

Próprios
Total Dotação

Empenhad
a

Liquidad
a

Paga
Orçad

a

Resto
a

Pagar
Outros
Pagam

Saldo
Financeir

o no
Exercício
Anterior

Saldo
Financeir

o no
Exercício

Atual

Teto
financeiro 28.5 0 0 5240.39 0

5268
.89

21800.
22

0 0 0
10463

40
0

119845.3
2

125114.2
1

Outros
Programas 0 0 0

14304.5
8

0
1430
4.58

0 0 0 0
95311

9
0 0 14304.58

Outros
Programas

29420
51.07

296148
4.33

0 5081.91
102995

8.74
6938
576.

446160
2.22

3844871.7
9

3688412
.76

3628
279.

45220
46.73

0
379498.7

4
3689795.

27

CNRAC -
Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

60000
0

0 0 0

Terapia Renal
Substitutiva 0

296148
4.33

0 0
102995

8.74
3991
443.

373528
2.6

3129609.5
8

3129609
.58

3074
466.

39220
46.73

0
112982.0

1
1029958.

74

Outros
Programas

29420
51.07

0 0 5081.91 0
2947
132.

726319
.62

715262.21
558803.

18
5538
13.1

0 0
266516.7

3
2659836.

53

Vigilância em
Saúde

12731
72.45

111563
.77

0
34062.1

3
190000

1608
798.

135822
5.19

1324135.8
3

863268.
21

8250
22.2

13401
00

10238
.1

430284.1
7

1203822.
2

Vigilância
Epidmiológica

89415
3.18

111563
.77

0
30504.7

5
0

1036
221.

431046
.65

397048.49
220905.

19
2196
59.8

49100
0

10238
.1

379656.6
5

1185980.
42

Vigilância
Sanitária

78655.
08

0 0 487.17 160000
2391
42.2

444120
.96

444120.96
230428.

64
2295
04.6

29000
0

0 180 9817.61

Vigilância
Sanitária

30036
4.19

0 0 3070.21 30000
3334
34.4

483057
.58

482966.38
411934.

38
3758
57.7

55910
0

0 50447.52 8024.17

Assistência
Farmacêutica

12265
28.84

133619
2.87

0
33110.4

6
900000

3495
832.

483240
7.71

4828443.4
3266114

.39
3189
731.

22827
10

54415
.5

335931.1
6

587616.7
7

Componente
Básico da

10265
28.84

114720
9.3

0
26332.0

4
900000

3100
070.

472915
5.54

4725191.2
3

3204408
.51

3128
031.

18900
00

35933
.25

124790.9
2

60896.17

Componente
Básico da

20000
0

188983
.57

0 6778.42 0
3957
61.9

103252
.17

103252.17
61705.8

8
6169
9.38

39271
0

18482
.25

211140.2
4

526720.6

Gestão do SUS
30000

433842
6.51

0
29069.8

5
908243
75.54

9522
1871

106046
241.29

98538657.
49

9684407
7.7

9371
2967

11368
4792.

95055
2.12

72896.69
631249.0

8

Qualificação
da Gestão do 0 0 0 0 0 0

141081
0

0 0 0
14000

00
0 0 0

Implantação
de Ações e 0 0 0 876.22

866940
42.63

8669
4918

889815
51.38

87393639.
17

8736075
1.63

8519
3032

81079
399

95055
2.12

72896.69
624230.8

4

Implantação
de Ações e 30000

433842
6.51

0
28193.6

3
413033

2.91
8526
953.

156538
79.91

11145018.
32

9483326
.07

8519
934.

31205
393.9

0 0 7018.24

Bloco
Investimentos

50433
18

0 0 0 0
5043
318

485571
.22

91735.3 91735.3
1800
7.4

41000 0 0
5025310.

6

Outros
Programas

54120
0

0 0 0 0
5412
00

300000 0 0 0 0 0
552435.5

7
1093635.

57

Outros
Programas 0

120000
0

0
46775.2

1
0

1246
775.

333740
8.26

198590.26 0 0
16725

608
0 0

1246775.
21

Outros
Programas 0 0 0 0

593776
8.2

5937
768.

965205
6.48

6651946.5
6651946

.5
5634
582.

99505
42.46

23911
5.21

0 64070.81

Análise e Considerações Gerais

Do total da Receita recebida no ano de 2013 no valor de R$ 160.364.129,76, o valor de recurso próprio
representa 61,85%, de transferência da União foi recebido 29,37%, do Estado 8,61%. No período foi
empenhado R$ 154.266.889,78, representando 96,19% da Receita realizada, deste valor foi pago
143.251.910,29, resultando um saldo financeiro no Exercício de R$ 16.879.359,89.

2.3 INDICADORES FINANCEIROS (Fonte: SIOPS)

INDICADORES
RESULTADO ATÉ O
QUADRIMESTRE (%)

Indicadores financeiros 22.78

RECEITA REALIZADA (CARTA) 62.94

Participação % da receita de impostos na receita total do município 21.14

Participação % das transferências intergovernamentais líquidas na receita total do município 77.33

Participação % das transferências para Saúde (SUS) no total de recursos transferidos para o município 42.48

Participação % das transferências da União para a saúde no total de recursos transferidos para a saúde no
município

55.87
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INDICADORES
RESULTADO ATÉ O
QUADRIMESTRE (%)

Participação % das transferências da União para a saúde (SUS) no total de transferências líquidas da Uniâo para
o município

55.37

Participação % da receita de impostos e transferências constitucionais e legais na receita líquida total do
município

660.97

Receita - Bloco financiamento - Participação da União 55.76

Receita - Bloco financiamento - Participação do Estado (outros Estados) 2.96

Receita - Bloco financiamento - Participação do Município (outros municípios) 27.4

Receita - Bloco financiamento - Participação de Operação de Crédito - Rendimentos - Outros 1.65

Receita - Bloco financiamento - Partificapção com recursos próprios 28.28

Despesa liquidada (carta) 71.72

Despesa total com saúde, sob responsabilidade do município, por habitante 6.67

Participação % da despesa com pessoal na despesa total com saúde 64.46

Participação % da despesa com medicamentos na despesa total com saúde 0

Participação % da despesa com serviços de terceiros - pessoa jurídica na despesa total com saúde 0.28

Participação % da despesa com investimentos na despesa total com saúde 0.3

Subfunções administrativas 0.01

Subfunções vinculadas 0

Atenção básica 40.87

Assistência hospitalar e ambulatorial 35.58

Análise e Considerações

Conforme indicadores houve no ano de 2013 houve participação 55,37% das transferências da União para a
saúde (SUS) no total de transferências líquidas da Uniâo para o município, representando este indice
que maior parte dos recursos recebidos da União foram aplicados em saúde.  A despesa total com saúde, sob
responsabilidade do município, por habitante corresponde a 6,67 por habitante. Os indicadores demonstram
ainda que a despesa com pessoal representa 64,46 % do total da Despesa com Saúde, tendo sido a despesa
com os investimentos ficado 0,30%. 

4 - Oferta e produção de Serviços Públicos na Rede Assistencial própria contratada e conveniada,
cotejando esses dados com os indicadores de saúde da população em seu âmbito de atuação.
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4.1.1 TIPO GESTÃO

TIPO DE GESTÃO
TIPO DE ESTABELECIMENTO TOTAL

MUNICIPAL ESTADUAL DUPLA

CENTRAL DE REGULACAO DO ACESSO 1 1 0 0

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 2 2 0 0

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 19 19 0 0

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 15 14 1 0

CONSULTORIO ISOLADO 1 1 0 0

FARMACIA 1 1 0 0

HOSPITAL GERAL 1 1 0 0

HOSPITAL/DIA - ISOLADO 1 1 0 0

POLICLINICA 4 4 0 0

POSTO DE SAUDE 2 2 0 0

SECRETARIA DE SAUDE 1 1 0 0

UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO) 9 9 0 0

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA AREA DE
URGENCIA

7 7 0 0

UNIDADE MOVEL TERRESTRE 2 2 0 0

Total 66 65 1 0

4.1 RELATÓRIO TIPO DE ESTABELECIMENTO E TIPO DE ADMINISTRAÇÃO (FONTE: SCNES)

4.1.2 ESFERA ADMINISTRATIVA (GERÊNCIA)

TIPO DE GESTÃO
ESFERA ADMINISTRATIVA (GERÊNCIA) TOTAL

MUNICIPAL ESTADUAL DUPLA

PRIVADA 21 20 1 0

MUNICIPAL 45 45 0 0

Total 66 65 1 0
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CNES atualizado pela Central de Regulação e Faturamento

Análise e considerações

4.2.1 PRODUÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA

4.2.2 PRODUÇÃO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA POR GRUPO DE PROCEDIMENTOS

4.2.3 PRODUÇÃO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL POR FORMA DE ORGANIZAÇÃO

4.2.4 PRODUÇÃO DA ATENÇÃO AMBULATORIAL ESPECIALIZADA E HOSPITALAR POR GRUPO DE
PROCEDIMENTOS

4.2.5 PRODUÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA

4.2.6 PRODUÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE POR GRUPO DE PROCEDIMENTOS

Análise e Considerações

4.3 Relatório de indicadores de saúde da população (Fontes: Sispacto, Tabnet e outras)

Diretriz 1 - Garantia do acesso da população a serviços de qualidade, com equidade e em tempo adequado ao atendimento das necessidades de saúde, mediante aprimoramento
da política de atenção básica e da atenção especializada.

Objetivo 1.1 - Utilização de mecanismos que propiciem a ampliação do acesso a atenção básica.

Página 8 de 11



COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA PELAS
EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA.

30 44.45

UNIDADE DE MEDIDA

%

 INDICADOR META ANUAL
RESULTADO NO
QUADRIMESTRE

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES

Resultado parcial superior a meta pactuada

COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA PELAS
EQUIPES BÁSICAS DE SAÚDE BUCAL.

30 24.86

UNIDADE DE MEDIDA

%

 INDICADOR META ANUAL
RESULTADO NO
QUADRIMESTRE

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES

Resultado parcial inferior a meta pactuada

Diretriz 2 - Aprimoramento da Rede de Atenção às Urgências, com expansão e adequação de Unidades de Pronto Atendimento (UPA), de Serviços de Atendimento Móvel de
Urgência (SAMU), de prontos-socorros e centrais de regulação, articulada às outras redes de atenção.

Objetivo 2.1 - Implementação da Rede de Atenção às Urgências.

NÚMERO DE UNIDADES DE SAÚDE COM SERVIÇO DE
NOTIFICAÇÃO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA, SEXUAL E
OUTRAS VIOLÊNCIAS IMPLANTADO

11 0.06

UNIDADE DE MEDIDA

N absoluto

 INDICADOR META ANUAL
RESULTADO NO
QUADRIMESTRE

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES

Resultado parcial inferior a meta pactuada

Diretriz 3 - Promoção da atenção integral à saúde da mulher e da criança e implementação da "Rede Cegonha", com ênfase nas áreas e populações de maior vulnerabilidade.

Objetivo 3.2 - Organizar a Rede de Atenção à Saúde Materna e Infantil para garantir acesso, acolhimento e resolutividade.
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PROPORÇÃO DE ÓBITOS INFANTIS E FETAIS
INVESTIGADOS

50 100

UNIDADE DE MEDIDA

%

 INDICADOR META ANUAL
RESULTADO NO
QUADRIMESTRE

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES

Resultado parcial superior a meta pactuada

PROPORÇÃO DE ÓBITOS MATERNOS INVESTIGADOS 100 0

UNIDADE DE MEDIDA

%

 INDICADOR META ANUAL
RESULTADO NO
QUADRIMESTRE

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES

Sem resultado parcial.

PROPORÇÃO DE ÓBITOS DE MULHERES EM IDADE
FÉRTIL (MIF) INVESTIGADOS

98 83.33

UNIDADE DE MEDIDA

%

 INDICADOR META ANUAL
RESULTADO NO
QUADRIMESTRE

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES

Resultado parcial inferiro a meta pactuada

Diretriz 7 - Redução dos riscos e agravos à saúde da população, por meio das ações de promoção e vigilância em saúde.

Objetivo 7.1 - Fortalecer a promoção e vigilância em saúde.

NÚMERO ABSOLUTO DE ÓBITOS POR DENGUE 0 0

UNIDADE DE MEDIDA

N absoluto

 INDICADOR META ANUAL
RESULTADO NO
QUADRIMESTRE

ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES
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Indicador não pactuado

5. ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES GERAIS

Considerações Gerais

Em relação aos indicadores de Saúde, somente alguns dados são passíveis de apuração quadrimestral pelos
sistema nacional de informação - 2013. Resultados parcias, visto que a pactuação é anual.
Conforme relatórios financeiros a Prefeitura Municipal de São Leopoldo aplicou no primeiro quadrimestre em
Ações e Serviços Públicos de Saúde Sobre a Receita Própria o  percentual de 38,39% de suas receitas, no
segundo quadrimestre a Prefeitura Municipal de São Leopoldo aplicou em Ações e Serviços Públicos de Saúde
Sobre a Receita Própria o  percentual de 36,22% de suas receitas, no relatório anual este indice passou para
35,58%, ficando estes indices acima do previsto na constituição de 15%. Justifica-se a diminuição deste
indice por o Fundo Municipal de Saúde ter regularizado suas prestações de contas com os orgãos Estaduais e
Federais o que resultou a entrada de recursos que estavam bloqueados.   

6.2 Solicitação de apresentação na Casa Legislativa

6. STATUS DO RELATÓRIO DETALHADO DO QUADRIMESTRE

Data de solicitação da Audiência Pública:

Data de apresentação na Casa Legislativa:

6.3 Apresentação na Casa Legislativa

Data de apresentação no Conselho de Saúde:

6.1 Apresentação no Conselho

28/03/2014

21/03/2014

26/03/2014

SAO LEOPOLDO - RS, ____de ______________de _____.

SARGSUS - Sistema de Apoio ao Relatório de Gestão
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